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			O Brilho da Coroa

			O sol da manhã filtrava-se através das janelas em arco ogival, projetando longas lanças de ouro sobre o piso de mármore do Grande Salão. Anelisse sentia o peso familiar do diadema de safiras, uma peça que, embora pequena em comparação com a coroa cerimonial de seu pai, parecia carregar o peso de todo o Ducado do Vêneto. Ela ajustou a postura, sentindo o espartilho de seda bordada apertar-lhe levemente as costelas, enquanto ouvia as murmurações constantes dos conselheiros que rodeavam a mesa de carvalho. Para o mundo exterior, ela era a herdeira de uma linhagem inquebrável, a face da estabilidade em um norte italiano marcado por fronteiras voláteis e alianças de papel. No entanto, por trás da fachada de serenidade régia, Anelisse contava os minutos para o momento em que poderia, enfim, respirar o ar fresco dos jardins, longe das intrigas palacianas que cheiravam a cera de vela e pergaminho velho.

			— A princesa parece distraída — comentou o Conde Marcello, cujo hálito de vinho matinal era tão persistente quanto sua insistência em aumentar os impostos sobre o trigo. — Talvez o peso das decisões de Estado seja demais para uma mente tão jovem.

			Anelisse desviou o olhar do vitral e fixou-o no nobre. Seus olhos verdes, herdados da mãe, brilharam com uma faísca que raramente era vista em público. A princesa não permitiu que o sorriso morresse, mas o tornou mais afiado.

			— Pelo contrário, Conde Marcello. Estou apenas calculando se o seu zelo pela arrecadação de tributos é tão grande quanto o seu desinteresse pela fome dos camponeses que os pagam. A estabilidade do Vêneto não se constrói apenas com moedas de ouro no tesouro, mas com a lealdade de quem planta a terra. Meu pai sempre disse que um reino sem pão é um reino com sementes de revolta.

			Um silêncio desconfortável caiu sobre a mesa. Anelisse sentiu uma presença sólida e tranquilizadora logo às suas costas, um deslocamento quase imperceptível de ar que denunciava o movimento de seu guarda pessoal. Frederick deu um passo à frente, a mão direita repousando levemente no punho da espada, o couro de suas luvas rangendo de forma audível. Ele não disse uma palavra, mas sua postura era um aviso silencioso. Para qualquer um naquele salão, Frederick era a extensão da própria força da princesa, a sombra que garantia que nenhuma intimidação verbal se transformasse em algo mais sombrio.

			— A segurança da Princesa Anelisse é minha prioridade, senhores — Frederick disse finalmente, sua voz profunda e equilibrada, como o som de metal sobre pedra. — E a paz nas fronteiras começa com o respeito dentro destas paredes. Se a pauta da manhã foi concluída, creio que a princesa tenha compromissos nos estábulos.

			A interrupção foi cirúrgica. Com um aceno de cabeça polido, Anelisse levantou-se, aproveitando a brecha aberta por seu defensor. Ela caminhou com elegância, mas seus passos eram rápidos, quase fugindo da opressão das tapeçarias que retratavam massacres e conquistas gloriosas. Frederick a seguia a exatos dois passos de distância, o ritmo de suas botas pesadas criando um eco rítmico no corredor de pedra fria. Somente quando cruzaram o limiar para o pátio interno, onde o perfume das glicínias sufocava o cheiro de mofo do castelo, Anelisse permitiu que os ombros relaxassem.

			— Obrigada, Frederick — disse ela, sem olhar para trás. — Marcello é como uma mosca de banquete. Incômoda, ruidosa e sempre em busca de algo podre.

			— O conde é ambicioso demais para o próprio bem, Alteza — respondeu Frederick, aproximando-se para caminhar ao lado dela, um privilégio que ela lhe concedera anos antes, dada a cumplicidade que os unia. — Mas homens assim são previsíveis. O perigo real não está no que eles dizem à mesa, mas no que calam quando as luzes se apagam.

			Anelisse parou junto à mureta de pedra que dava para os campos do Vêneto. Dali, a vista era de uma beleza de tirar o fôlego: montanhas cobertas por uma névoa azulada ao fundo, e o rio que serpenteava como uma fita de prata entre os vinhedos. Ela olhou para Frederick. Ele era alguns anos mais velho que ela, um homem de feições endurecidas pelo treinamento, mas que sempre reservava para ela um olhar de deferência quase devota. Desde a infância, Frederick fora seu protetor, o homem que a ensinara a manejar uma adaga às escondidas e que prometera dar a vida para que ela nunca sofresse o destino de tantas nobres usadas como peças de xadrez em casamentos políticos.

			— Você tem estado mais sério que o habitual nestes últimos dias — observou a princesa, observando o perfil de seu guarda. — O que os vigias dizem nas muralhas? Há notícias das terras do sul?

			Frederick demorou a responder, observando o movimento de uma patrulha de cavaleiros que cruzava a ponte levadiça.

			— As tensões são como as marés, Alteza. Elas sobem e descem. O importante é que a senhora continue confiando apenas naqueles que provaram seu valor. O mundo além destes muros está mudando, e nem todos os que se dizem amigos da coroa suportariam o teste do ferro. Mas enquanto eu estiver aqui, nada lhe tocará. Eu jurei isso sobre o símbolo do Vêneto e sobre minha própria honra.

			Anelisse sorriu, sentindo um calor reconfortante no peito. A lealdade de Frederick era a única constante em um mar de incertezas. Ela confiava nele como confiava na própria respiração. Era Frederick quem conhecia seus medos de falhar com o povo, suas dúvidas sobre o futuro e seus raros momentos de devaneio sobre uma vida em que não fosse apenas um título e uma coroa.

			— Eu sei disso. Às vezes, sinto que sem você, eu seria apenas uma estranha neste palácio. Todos querem algo de mim, Frederick. Meu pai quer um sucessor, o conselho quer estabilidade, o povo quer proteção. Você é o único que parece querer apenas a minha segurança.

			— E farei o que for preciso para mantê-la, custe o que custar — ele respondeu, e por um momento, houve um brilho estranho em seus olhos, uma intensidade que Anelisse interpretou como o fogo da determinação militar.

			Eles caminharam em direção aos estábulos, onde Bella, a égua tordilha de Anelisse, já a esperava. A rotina real de reuniões e decretos era uma jaula dourada, mas o passeio diário era sua fuga. Frederick insistiu em selar o animal pessoalmente, recusando a ajuda dos cavalariços, um gesto de cuidado que ele mantinha desde que assumira o comando de sua guarda pessoal. Enquanto ele ajustava a cilha, Anelisse acariciava o pescoço do animal, perdendo-se na sensação do sol aquecendo sua pele.

			— Sinto que algo grande está para acontecer — sussurrou ela, quase para si mesma. — Como se o ar estivesse eletrizado antes de uma tempestade de verão.

			Frederick parou o que estava fazendo e olhou para ela. A sombra do estábulo escurecia parcialmente seu rosto, deixando apenas o brilho frio de sua armadura visível.

			— Mudanças são inevitáveis, princesa. Algumas vêm com o vento, outras precisam de um empurrão do destino. Mas não se preocupe com tempestades hoje. As nuvens ainda estão longe.

			Ele a ajudou a montar com a destreza de quem conhecia cada movimento dela. Ao tocar a mão de Frederick para ganhar impulso, Anelisse sentiu a força bruta daquele homem. Ele era sua fortaleza. Com um toque de esporas, ela partiu para um galope suave pelo caminho de cascalho, sentindo o vento desmanchar alguns fios de seu penteado elaborado. Frederick montou em seu próprio cavalo logo em seguida, mantendo-se sempre à vista, uma sentinela incansável sob o céu azul e límpido da Itália medieval. Naquele momento, sob o brilho da coroa e a proteção de seu soldado mais fiel, Anelisse acreditava sinceramente que seu futuro estava talhado em pedra, protegido por muros altos e juramentos eternos de lealdade. O horizonte parecia vasto e cheio de promessas, e ela não tinha motivos para suspeitar que o mesmo brilho que iluminava sua coroa poderia, em breve, ser ofuscado por sombras que vinham de onde ela menos esperava. Ela guiou Bella para a ladeira que levava à beira do rio, onde as águas corriam rápidas e frias, ignorando o fato de que, em certos lugares do Vêneto, as lendas falavam de portais invisíveis e tempos que se dobram sobre si mesmos quando o destino decide que uma vida precisa ser arrancada de seu curso natural para encontrar seu verdadeiro propósito.
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			Sombras na Guarda Real

			A noite no Vêneto não possuía a mesma benevolência do sol que dourara os campos poucas horas antes. Quando a lua se escondia atrás das densas nuvens de tempestade que subiam do Adriático, o castelo transformava-se em um labirinto de sombras onde o som de uma bota contra a pedra poderia ser tanto um alento quanto uma sentença. Frederick não carregava sua lanterna. Ele conhecia cada irregularidade do terreno, cada fresta nas muralhas e, mais importante, cada troca de turno da guarda que ele mesmo comandava. Para os soldados que cruzavam seu caminho nos corredores externos, ele era o epítome do dever — o capitão que não dormia para que a linhagem real pudesse sonhar em paz.

			No entanto, seus passos não o levavam aos alojamentos ou à torre de vigia. Frederick desceu as escadarias úmidas que conduziam às antigas caves de vinho, passando por portas reforçadas com ferro que raramente eram abertas. Ali, o cheiro de carvalho podre e terra molhada substituía o incenso das capelas reais. Ele parou diante de uma reentrância na parede, onde a penumbra era absoluta, e esperou.

			— Você está atrasado, capitão — uma voz rouca emergiu da escuridão. — A paciência não é uma virtude comum entre aqueles que financiam revoluções.

			Frederick não se encolheu. Ele manteve a mão no punho da espada, não por medo, mas por hábito.

			— Manter as aparências exige tempo — respondeu Frederick, sua voz agora destituída da reverência que exibia diante de Anelisse. — A princesa é observadora. Qualquer mudança na rotina da guarda desperta perguntas que nenhum de nós quer responder agora.

			Um homem baixo, envolto em um manto de lã escura que ocultava as insígnias de uma casa nobre rival, deu um passo à frente. Era o emissário das terras do sul, o elo entre o rancor de Frederick e o ouro necessário para derrubar o Duque.

			— O conselho está inquieto — disse o emissário, os olhos brilhando à luz parca de uma fresta no teto. — Marcello diz que a menina está começando a ter opiniões próprias sobre os impostos. Se ela assumir o lugar do pai, nossos acordos de fronteira valerão menos que o pergaminho em que foram escritos. A sucessão deve ser interrompida.

			Frederick soltou uma risada curta e amarga, um som que jamais alcançaria os ouvidos de Anelisse.

			— Marcello é um tolo que se preocupa com moedas. Eu me preocupo com o direito. Por anos, minha família serviu a essa coroa como cães de caça, recebendo em troca as migalhas que sobravam do banquete. Meu pai morreu defendendo uma fronteira que o Duque sequer se deu ao trabalho de visitar. Eu limpei o sangue das botas dos nobres e sorri enquanto eles me chamavam de ‘fiel’ como se fosse um elogio a um animal doméstico.

			Ele deu um passo em direção ao emissário, a fúria contida emanando de seus ombros largos.

			— Eles acreditam que minha lealdade é um tributo natural. Não percebem que cada vez que eu me curvo, estou apenas calculando o ângulo necessário para degolá-los. Anelisse confia em mim porque eu a ensinei a confiar. Ela é o coração deste reino e, para matar o animal, é preciso parar o coração.

			O emissário sorriu, revelando dentes irregulares.

			— E quando o coração parar? O que garante que você não será caçado pelos outros leais ao Duque?

			— Eu não serei o assassino aos olhos do povo — explicou Frederick, com uma frieza calculista. — Houve relatos de infiltrados das províncias vizinhas nas florestas do leste. Se a princesa desaparecer durante um ataque desses ‘bandidos’, eu serei o herói que tentou salvá-la e falhou tragicamente. O Duque, em seu luto, será uma presa fácil para o conselho. E eu… eu serei o homem que detém o controle da guarda e o silêncio necessário para que a nova ordem se estabeleça.

			O plano fora tecido com a precisão de um mestre armeiro. Frederick passara meses alimentando paranoias silenciosas no palácio, relatando ameaças inexistentes e interceptando mensagens para isolar Anelisse de qualquer conselho que não fosse o dele. Ele se tornara a única lente através da qual ela via o mundo perigoso fora dos muros.

			— O local foi escolhido? — perguntou o homem de manto.

			— O penhasco ao norte, após a curva do rio — disse Frederick. — O terreno é instável e as correntes são fortes o suficiente para garantir que nenhum corpo seja encontrado antes que o golpe esteja consolidado. Amanhã, ao entardecer, eu a levarei para o que ela acredita ser um refúgio seguro após um ‘alerta de atentado’ que eu mesmo forjarei.

			— Você fala dela com uma indiferença assustadora, capitão. Dizem que ela o vê como um segundo pai. Ou talvez algo mais.

			Frederick sentiu um espasmo de irritação. Ele lembrou-se do sorriso de Anelisse naquela tarde, da forma como ela tocara sua mão ao montar no cavalo, depositando nele toda a sua existência. Por um breve segundo, a imagem da jovem princesa, vibrante e cheia de vida, colidiu com a imagem do corpo sem vida que ele planejava deixar para trás. Mas o rancor era uma raiz mais profunda que a afeição. Cada elogio que ela lhe dirigia era um lembrete de sua posição inferior; cada gesto de bondade era uma esmola de quem está no topo para quem está na lama.

			— A afeição de um governante é apenas uma forma elegante de coleira — retrucou Frederick. — Ela é um símbolo que precisa ser removido para que o homem real possa governar. Não confunda meu serviço com servidão emocional. Eu a protegi por anos apenas para garantir que eu seria o único a detê-la quando chegasse a hora.

			Ele retirou do cinto um pequeno selo de cera, o sinal combinado para iniciar o movimento das tropas mercenárias na fronteira. Entregou-o ao emissário com uma firmeza que não admitia hesitação.

			— Diga aos seus mestres para estarem prontos. Amanhã, quando o sol se puser atrás das montanhas, o Vêneto mudará de mãos. O brilho da coroa será apagado e, das sombras que eu guardei por tanto tempo, surgirá algo novo.

			O emissário aceitou o selo e desapareceu nas profundezas das caves tão silenciosamente quanto surgira. Frederick permaneceu ali por mais alguns instantes, ouvindo o som gotejante da água nas paredes de pedra. Ele fechou os olhos e viu o mapa do reino, mas não vi as aldeias ou as pessoas; viu apenas as linhas de poder que ele estava prestes a redesenhar com sangue.

			Ao retornar para a superfície, cruzou o Grande Salão agora deserto. O trono de carvalho e ouro parecia pequeno sob as sombras da noite. Frederick parou diante dele, a mão acariciando o braço esculpido da cadeira real. Não havia remorso em seu semblante, apenas a satisfação sombria de quem finalmente parara de jogar o jogo dos outros para começar o seu próprio. Ele subiu para seus aposentos, verificando mais uma vez o fio de sua adaga. Tudo estava pronto. A confiança de Anelisse seria sua arma mais afiada, e a noite seguinte seria o último capítulo de uma dinastia que, em sua arrogância, acreditava que a lealdade poderia ser comprada com palavras doces e títulos vazios. A tempestade que Anelisse sentira no ar estava realmente chegando, mas não vinha do céu; vinha do homem que caminhava ao seu lado, o mesmo que agora limpava a lâmina que selaria o destino da princesa do Vêneto.
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